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ANALISE BIOMÉTRICA DAS SEMENTES DE JATOBÁ (Hymenaea coubaril)

Beattriz Mendes Corrêa1 beattriz.correa@outlook.com; Anderson Vantuir Nobre Vieira2 anderson.vieira@ifnmg.edu.br, 
1,2  Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Câmpus Salinas
O jatobá é uma arvore clímax do cerrado do gênero Hymenaeae com ampla distribuição geográfica no território brasileiro onde possui importância cultural e econômica, a dispersão de suas sementes ocorre de forma autocórica, barocórica e zoocórica e estudos sobre a qualidade e condições de suas sementes elucidam sobre melhores formas de propagação da espécie. A classificação das sementes por tamanho, para determinação da qualidade fisiológica, tem sido bastante empregada na multiplicação das diferentes espécies vegetais (ALVES, 2005) e a biometria da semente também está relacionada à característica da dispersão e do estabelecimento de plântulas sendo também utilizada para diferenciar espécies pioneiras e não pioneiras. Durante a maturação, as sementes crescem em tamanho até atingir o valor característico para a espécie (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). Dentro da mesma espécie existe, porém, ocorrência de variações individuais devida à influencias durante o desenvolvimento das sementes e da variabilidade genética (TURNBULL, 1975), sendo assim, o tamanho das sementes pode variar entre lotes. Diante disso, o objetivo desse estudo foi avaliar a biometria das sementes Hymenaea coubaril, coletadas no município de Rio Pardo de Minas –MG numa área de transição entre os biomas Cerrado e Caatinga com uma pluviosidade média anual de 910 mm e 21.2 °C de temperatura média. Como metodologia foi feita a análise biométrica onde selecionaram 30 sementes aleatoriamente nos quais foram medidas e verificadas as seguintes características: o diâmetro, a espessura e o comprimento da semente (realizado por meio do paquímetro), massa fresca e teor de umidade. Os valores de massa fresca das sementes foram obtidos utilizando se balança analítica (precisão de 0,001g). O conteúdo de água das sementes foi determinado pelo método da estufa, com temperatura controlada a 80ºC. A diferença entre a massa fresca e a massa seca das amostras foi usada para o cálculo da porcentagem do conteúdo de água das sementes. Das 30 sementes selecionadas apenas 3 encontravam–se danificadas, apresentando injuria física. O valor médio do comprimento foi aproximadamente 22,4 mm, com um desvio padrão de 3,38 mm. O valor médio da largura foi 16,7 mm, com um desvio de 2,92 e espessura com média de 12,5 mm com um desvio padrão de 1,97 mm. Podendo observar que as sementes são homogêneas em relação às variáveis, reforçando que nas três analises existe um padrão no tamanho. Esses resultados corroboram com os padrões encontrados por Barros et al., (2011), que descreve que as sementes se apresentaram ovóides, cor vermelho-escuro, glabras, onde as médias do peso, comprimento, largura e espessura (22,9 mm 17,9 mm e 12,2 mm) lhe conferiram a sua forma foi realizada uma correlação linear simples para verificar se o comprimento influencia na espessura da semente, mas o p valor foi = 0,1359, não existindo correlação entre as grandezas. A massa fresca foi de 154,95g, mas após o período de 24 h na estufa a massa foi para 146,49 demonstrando a porcentagem de água de 5,45% na semente. O lote de sementes de jatobá apresentou homogeneidade para as variáveis biométricas analisadas. 
Palavras–chave: biometria. jatobá. qualidade. sementes. 

Referências

ALVES, E. U.; WANDERLEY, P. A.; BRUNO, R. L. A.; GONÇALVES, E. P.; WANDERLEY, M. J. A.; SILVA, K. B.; ALVES, A. U.; CARDOSO, E. A.; SILVA E. O. Influência do tamanho sobre a qualidade fisiológica de sementes de erva doce. Rev. Árvore vol.29 no.6 Viçosa Nov./Dec. 2005. Disponível em << http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-67622005000600006>>. Acesso em: 07 Mar. 2019 

CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência tecnologia e produção. 4.ed. Jaboticabal: FUNEP, 2000. 588p.

OLIVEIRA-BENTO, S. R. S. Biometria de frutos e sementes, germinação e armazenamento de sementes de flor- de - seda [Calotropis procera (Aiton) W.T. 2012. 144 f. Tese (Doutorado em Fitotecnia) - Etnoconehcimento, caracterização e propagação de plantas, Universidade Federal Rural do Semiárido, Mossoró - RN, 2012.

TURNBULL, J. W. Seed extraction and cleaning. In: REPORT ON THE FAO/DANIDA TRAINING COURSE ON FOREST SEED COLLECTION AND HANDLING, 1975, Chiang mai. Proceedings Rome: FAO, 1975. p.135-151.

[image: image1.png][image: image2.png]_1633508647

